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Abstract

The enterprise modeling can improve the communication among the users, developers and system analyst in order to develop a structure description of the business. With this description the people involved on the business can validate and verify the requisites. Many models compose the organizational modeling. The actors and resources involved on the enterprise activities are represented on Actors and Resources Model, articulated on Business Process Model, Business Rules Model and Objectives Model. The purpose of this paper to present the Actors and Resources Model its potential and importance on the Enterprise Modeling.
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1. Introdução

A modelagem Organizacional é um passo importante para se chegar a um conhecimento estruturado do negócio, discutir mudanças, estruturar as regras do negócio e definir os atores e recursos envolvidos em cada processo do negócio. A definição do “QUEM” é valiosa por garantir um melhor entendimento das possibilidades de comunicação. As unidades organizacionais são constituídas de pessoas (atores) que são responsáveis pela execução manual de componentes de regras do negócio. É muito importante definir quem processa um componente da regra e quais são os atores específicos que registram eventos, avaliam condições e realizam ações.  

Poucas abordagens de Modelagem Organizacional investigam o aspecto dinâmico da organização.  Nesse sentido, o método EKD foi escolhido entre as demais abordagens encontradas na literatura pela sua abrangência e por permitir chegar em um repositório de conhecimento, que pode ser usado para discutir mudanças no negócio. Um conjunto de diretrizes é oferecido para a introdução e a aplicação do método. O Modelo de Atores e Recursos relacionado aos demais modelos, é usado para descrever como diferentes atores e recursos se relacionam e como eles são relacionados a componentes do Modelo de Objetivos, Modelos de Processos de Negócio e Modelos de Regras do Negócio. Esse trabalho tem o objetivo de apresentar a importância e o potencial que o Modelo de Atores e Recursos representa para o Modelo Organizacional.

2. Método de Modelagem Organizacional EKD

Segundo Rolland et al. (2000), o EKD – Enterprise Knowledge Development – é uma metodologia que fornece uma forma sistemática e controlada de analisar, entender, desenvolver e documentar uma organização e seus componentes, usando a Modelagem Organizacional. O objetivo ao se usar o EKD é prover uma descrição clara e não ambígua de: Como a organização funciona atualmente; Quais são os requisitos e as razões para a mudança; Quais alternativas deveriam ser criadas para encontrar esses requisitos; Quais são os critérios e argumentos para avaliação dessas alternativas.

A abordagem EKD envolverá tipicamente estrategistas, gerentes táticos e funcionários do nível operacional, que juntamente com o facilitador e os técnicos, familiarizados com EKD, iniciarão o processo de: 

· Diagnóstico: modelar a situação corrente e os requisitos de mudanças.

· Entendimento: interpretar, entender, raciocinar, deliberar e discutir o estado corrente e futuro da empresa.

· Projeto: discutir e modelar as situações alternativas futuras e os cenários.

O modelo resultante estará disponível para os tomadores de decisões atuarem sobre estratégias futuras, táticas e objetivos da empresa. O Modelo Organizacional contém um número de submodelos inter-relacionados. Cada um representa algum aspecto da organização. De acordo com BUBENKO et al. (1998), os tipos de submodelos e as questões que eles abordam são:

· Modelo de Objetivos. Enfoca na descrição de idéias da organização.  Descreve o que a organização e os empregados querem alcançar ou evitar, e quando. 

· Modelo de Regras do Negócio. Usado para definir e manter explicitamente regras do negócio formuladas e consistentes com o Modelo de Objetivos. Regras do Negócio podem ser vistas como operacionalização ou limites dos objetivos. A importância de regras de negócio na modelagem organizacional e especificação de requisitos tem sido discutida por diversos autores (BUBENKO (1993), BUBENKO & WANGLER (1993), STERGIOU & JOHNSON (1998), ROSCA  et al. (1997), GOTTESDIENER (1999), HERBST (1996), PÁDUA (2001),  KILOV & SIMMONDS (1997), LEITE & LEONARDE (1998)  e DALLAVALLE & CAZARINI (2000)).
· Modelo de Conceitos. Usado estritamente para definir "coisas" e "fenômenos" relacionados a outros modelos. Representa entidades organizacionais, atributos e relacionamentos.  

· Modelo de Processos do Negócio. Usado para definir processos organizacionais, e a forma pela qual eles interagem e  manuseiam a informação  e materiais. Um processo de negócio deve consumir as entradas em termos de informação e/ou material e produzir uma saída de informação e/ou material. 

· Modelo de Atores e Recursos. Usado para descrever como diferentes atores e recursos se relacionam, e como eles são relacionados a componentes do Modelo de Objetivos, e a componentes do Modelo do Processo do Negócio. 

· Modelo de Requisitos e Componentes Técnicos. Usado para esclarecer questões como: quais requisitos são gerados pelos processos de negócio; qual o potencial da tecnologia da informação para a melhoria do processo. Torna-se relevante  quando a proposta do EKD é ajudar a definir os requisitos para o desenvolvimento de um sistema de informação.

De acordo com PÁDUA (2001), cada um desses submodelos inclui um número de componentes que descreve diferentes aspectos da organização. Por exemplo, o Modelo de Objetivos contém objetivos do negócio, problemas do negócio que são divididos em tratamento, fraquezas, causas, oportunidades do negócio e restrições. Os componentes dos submodelos são relacionados entre si (relacionamento intramodelo) e com componentes de outros submodelos (relacionamento inter-modelos).

As versões mais antigas do EKD já foram aplicadas em algumas organizações como British Aerospace (Reino Unido), TELIA (Suécia), ERICSSON (Suécia), CESELSA (Espanha), Sweden Post (Suécia). Nessas organizações o método aplicado incluía: melhoramento de processos de negócio, planejamento de estratégia de negócio, definição de requisitos do sistema. Em ELEKTRA (2000) estão disponíveis grandes projetos que sistematicamente utilizaram a metodologia EKD e comprovaram grandes mudanças nas estruturas organizacionais e melhoras nos processos de negócio.  A técnica EKD é apresentada detalhadamente em PÁDUA (2001). 

3. Modelo de Atores e Recursos do EKD

O Modelo de Atores e Recursos define que tipo de atores e recursos, ou quais atores individuais estão envolvidos nas atividades organizacionais. Esse modelo descreve:

· Como diferentes atores e recursos são relacionados entre si e como são relacionados com componentes do Modelo de Objetivos.

· De que forma os objetivos estão relacionados aos processos do Modelo de Processos de Negócio. 

O Modelo de Atores e Recursos apresenta o sistema do negócio existente ou futuro, contendo recursos humanos e não-humanos. Isso permite a inclusão, como parte da engenharia de requisitos, a descrição de um sistema sócio-técnico para ser desenvolvido.  Essa descrição não pode ser feita pelo Modelo de Processos de Negócio e Modelo de Conceitos.  Um ator do  Modelo de Atores e Recursos  pode ser dependente de um número de outros atores para a realização de certas tarefas ou processos. 

Os componentes do Modelo de Atores e Recursos definem atores e recursos envolvidos nas atividades empresariais, articulados no Modelo de Processo de Negócio, ou atores relacionados  com outros modelos ou para o desenvolvimento do sistema. Ator e recurso podem ser:

· Individual. Denota uma pessoa da organização. Por exemplo: Ana Polare ou João Cardoso; indivíduos são identificados pelo seu nome. Entretanto como os nomes podem não ser únicos, devem ser usados com moderação. Pessoas essenciais com habilidades ou tarefas específicas são incluídas no Modelo de Atores e Recursos, uma vez que essas pessoas esclarecem e adicionam significado ao modelo e seus relacionamentos.  Indivíduos podem executar tarefas e pertencer a unidades organizacionais, podem, entretanto, ser relacionados com outros indivíduos, tarefas, unidades organizacionais e recursos não-humanos, por relacionamentos binários semânticos.  Os relacionamentos ISA e PartOF não são relevantes para indivíduos.

· Unidade Organizacional. Pode representar toda a estrutura organizacional na organização tais como grupo, departamento, divisão, projeto, time, subsidiário, entre outros.   Sendo atores, Unidades Organizacionais podem ter sub-unidades, executar tarefas e ter também outros atores. 

· Recursos não-humanos. Podem ser tipos de máquinas, sistemas e equipamentos. Sendo atores, recursos não-humanos podem ter componentes, ser generalizados ou especializados e executar tarefas. Naturalmente, a mesma tarefa em situações diferentes pode ser executada por diferentes recursos não-humanos. Recursos não-humanos podem ser recursos para processos que podem também ser relacionados a outros recursos não-humanos, a indivíduos, unidades organizacionais e tarefas em relacionamentos semânticos e binários.

· Tarefas. Podem ser executadas por unidades organizacionais em contextos diferentes. Uma unidade organizacional pode, por exemplo, executar tarefas de administrador e autorização no mesmo contexto. Isso pode ser importante para identificar requisitos dependendo da tarefa que eles têm. Por exemplo: Ator, Supervisor, Gerente, entre outras.  As tarefas podem pertencer a uma ou mais unidades organizacionais e ser relacionadas a outras tarefas, indivíduos, unidades organizacionais e recursos não-humanos por relacionamento binário (com nome do usuário). Tarefas podem ser generalizadas ou especializadas e ser tarefas componentes; podem realizar processos e ser responsáveis pela realização dos processos e objetivos alcançados. Elas podem também definir objetivos.

Relacionamento binário é usado para descrever tipos diferentes de relacionamentos entre os componentes. Os dois principais propósitos para relacionamento binário entre os componentes do Modelo de Atores e Recursos e componentes de outros submodelos são definidos por:

· Responsabilidade: relacionamento entre atores e processos de negócio, regras do negócio e objetivos. Responsabilidade pode ser delegada ou transferida entre atores; pode ser organizacional ou operacional. A responsabilidade organizacional é relacionada à liberdade de um ator tomar decisões nas entidades da organização, como objetivos, regras, recursos, processos de negócios e outros atores. A responsabilidade operacional é relacionada principalmente com a execução de tarefas e indica que um ator é alocado para realizar um processo de negócio ou que o processo de negócio é fixado por um ator. A responsabilidade operacional pode ser representada como "ator realiza processo", significando que o realizador da tarefa tem uma responsabilidade operacional.

· Dependência: relação entre atores da organização. Um ator depende de outro para alguma coisa que pode ser um recurso ou um processo de negócio. Dois tipos de dependências podem ser identificados: operacional e autoridade. A dependência pode ser simultaneamente do tipo operacional e de autoridade. A dependência operacional diz respeito a dependências criadas no fluxo de trabalho.  Por exemplo, atores dependem de outros para usarem recursos que são necessários ao processo de negócio que eles realizam, ou um ator pode esperar por uma saída de outro processo de atores.  A dependência de autoridade está relacionada com a dependência criada por causa das regras organizacionais, regulamentos, ou relacionamentos de autoridades e poder. Por exemplo, um usuário precisa de uma senha para trabalhar em um sistema computacional, um vendedor precisa de permissão para usar linhas internacionais.

Dois tipos específicos de relacionamentos fazem parte do Modelo de Atores e Recursos: ISA e PartOF. ISA é usado para descrever relacionamentos de generalização entre tarefas do Modelo de Atores e Recursos. A expressão "A ISA B" declara que componentes que executam a tarefa B também executam a tarefa A,  como "Mau-Cliente  ISA Cliente". Propriedades e relacionamentos de A são herdados por B. Isso significa que se A está operando processo P, então B também está operando processo P.  PartOF é usado como "B PartOF A" e declara que B é um componente de A. Esse  tipo de relacionamento pode expressar relacionamentos de componentes de sistemas técnicos  ou ser útil na modelagem das hierarquias organizacionais, por exemplo, a unidade organizacional X é PartOF de Y.

Ligações entre os componentes do Modelo de Processos do Negócio e o Modelo de Atores e Recursos descrevem o tipo de relacionamento que existe entre um particular processo de um ator ou recurso. Para facilitar o processo de modelagem e melhorar a qualidade do modelo, as seguintes questões devem ser consideradas:

· Quais são os principais atores dessa aplicação?

· Como os atores estão relacionados?

· Por que o ator é necessário?

· Qual é o seu propósito?

· Esse ator é representado no Modelo de Conceitos?

· Por quais processos o ator é responsável?

· Quais processos esse ator realiza?

· Quais objetivos são definidos por esse ator?

· Quais regras do negócio são definidas por esse ator?

· Por quais regras do negócio esse ator é responsável?

· De quais recursos esse ator é proprietário?

· Por quais recursos esse ator é responsável?

4. Relacionamento entre modelos

BUBENKO et al. (1998), explicam que no desenvolvimento de um modelo organizacional completo, as ligações entre os componentes de diferentes submodelos executam uma tarefa essencial. Por exemplo, declarações no Modelo de Objetivos possibilitam que conceitos diferentes sejam definidos mais claramente no Modelo de Conceitos, no qual uma ligação é especificada entre o componente correspondente no Modelo de Objetivos e o conceito no Modelo de Conceitos. Da mesma forma, objetivos no Modelo de Objetivos motivam processos particulares no Modelo de Processos do Negócio. Os processos são necessários para alcançar os objetivos declarados. Assim, uma ligação é definida entre o objetivo e o processo que deverá ser realizado para cumpri-lo. Ligações entre modelos tornam o conhecimento mais disponível, sendo possível ver por que certos processos e requisitos do sistema de informação têm que ser introduzidos.  As ligações entre os submodelos do Modelo Organizacional são explicadas a seguir (figura 1):

· Ligações entre o Modelo de Objetivos e o Modelo de Atores e Recursos podem motivar ou requerer a introdução de novos atores particulares, como: Agentes de Relações de Clientes (motivado pelo objetivo de melhorar relacionamentos com clientes), ou elas podem descrever quais componentes do Modelo de Atores e Recursos são responsáveis para alcançar um particular objetivo ou defini-lo. 

· Ligações entre o Modelo de Atores e Recursos e o Modelo de Regras do Negócio descrevem como componentes diferentes do Modelo de Atores e Recursos são relacionados a Regras do Negócio do Modelo de Processos de Negócio. Exemplos de nomes de ligações: define, é responsável por.

· Ligações entre o Modelo de Objetivos e o Modelo de Conceitos são usadas para descrever componentes do Modelo de Objetivos que referenciam entidades do Modelo de Conceitos. Por exemplo, o objetivo: "Melhorar a satisfação do cliente" deveria referenciar o conceito "Cliente" no Modelo de Conceitos.

· Ligações entre o Modelo de Objetivos e o Modelo de Processos de Negócio tipicamente relacionam objetivos do Modelo de Objetivos a processos do Modelo de Processos de Negócios com o relacionamento "motiva". Exemplo: "Melhorar a satisfação do cliente" poderia inicialmente motivar um particular processo de alto nível da organização como "Monitoramento das Relações com Cliente".

· Ligações entre o Modelo de Objetivos e o Modelo de Regras do Negócio descrevem como componentes diferentes do Modelo de Objetivos são implementados em termos de regras do negócio no Modelo de Regras do Negócio. Por exemplo, o objetivo "Registrar Maus Clientes" declarado no Modelo de Objetivos requer uma regra do negócio no Modelo de Regras do Negócio, que declara como exatamente isso deveria ser distinguido, como "Cliente é considerado mau cliente se demorar mais do que quatro semanas para efetuar pagamento".

· Ligações entre o Modelo de Regras do Negócio e o Modelo de Processos de Negócio descrevem como processos do Modelo de Processos de Negócio são disparados pelas regras do negócio do Modelo de Regras do Negócio. Por exemplo, se existe uma regra que declara "Clientes são registrados como maus clientes se demorarem mais do que quatro semanas para efetuar pagamento", então essa regra dispara o processo que realiza o registro de maus clientes.


Figura 1- Relações entre submodelos
Fonte: BUBENKO et al. (1998), p. 65

· Ligações entre o Modelo de Processos de Negócio e o Modelo de Conceito estão tipicamente entre o conjunto de informação do Modelo de Processos do Negócio e componentes do Modelo de Conceitos. Por exemplo, o Conjunto de Informação "vôo esperados" deveria referir-se a entidades incluindo atributos e relacionamentos como Vôo, Linha Área, Piloto e dados temporais sobre chegadas. 

· Ligações entre o Modelo de Requisitos e Componentes Técnicos e outros componentes do modelo podem ser mais complexas do que os relacionamentos binários normais. Mais tipicamente, o Modelo de Processos do Negócio motiva os objetivos do sistema de informação e os requisitos do sistema de informação. Simples declarações binárias, tais como "O Sistema de Catálogo da Biblioteca deve ser capaz de manusear X pedidos simultaneamente”, mas pode também ter declarações mais complexas, tais como, "O tempo de resposta para o usuário do tipo X, quando estiver realizando o processo P, na data definida como C, deve ser menor do que Z segundos".

Os componentes do Modelo devem ser ligados de muitas formas. As ligações que devem ser estabelecidas dependem do propósito de um projeto EKD particular. Cada Modelo Organizacional tem um propósito e um foco que as ligações de cada modelo devem refletir. Toda ligação representa uma declaração feita sobre a organização e, possivelmente, seus requisitos do sistema de informação.  A semântica de todas ligações deve ser analisada cuidadosamente. Existe um conjunto mínimo de ligações que deveria ser definido pela representação para ser considerado completo.

Os componentes do Modelo de Processos do Negócio também estão intimamente relacionados com todos componentes do Modelo de Atores e Recursos. O relacionamento entre o Modelo de Processo de Negócio e Modelo de Atores e Recursos pode ser de diferentes tipos, tais como:

· Ator A realiza processo P;

· Ator A é_responsável_por_processo P;

· Ator A apóia processo P ou

· Ator A é_um_consultante_para_processo P.

Em geral, de acordo com BUBENKO et al. (1998), cada componente do Modelo de Processos do Negócio deve, ao menos no nível de decomposição, ter um relacionamento definido no Modelo de Atores e Recursos.  É importante observar que o Modelo de Processos do Negócio descreve processos da área do negócio, e não unidades organizacionais e sistema. Para um componente ser qualificado para inclusão no Modelo de Processos de Negócio, deve-se descrever um conjunto de possíveis processos com  um tempo de início e  fim. Em um alto nível de abstração, esse conjunto de processos pode ser razoavelmente bem definido. 

5. Considerações finais

Atores do Modelo de Atores são responsáveis por alcançar e definir regras do negócio. A modelagem de Regras do Negócio mostrou estar intimamente relacionada com o Modelo de Objetivos. As regras são definidas por objetivos ao mesmo tempo em que interferem na realização de outros objetivos. Cada componente do Modelo de Processos do Negócio deve, ao menos na decomposição, ter um relacionamento definido no Modelo de Atores e Recursos. 

Os atores estão relacionados ao Modelo de Objetivos na medida em que podem motivar ou requerer a introdução de novos atores particulares ou ainda qual ator é responsável para alcançar determinado objetivo. Por meio do Modelo de Atores e Recursos também é possível identificar possíveis conflitos como quando atores relacionados a objetivos idênticos querem usar o mesmo recurso ao mesmo tempo.

O apoio aos atores bem como a processos e objetivos é um fator relevante no Modelo de Requisitos e Componentes Técnicos. Sendo, nesse caso relevante definir os requisitos para o desenvolvimento de um sistema de informação.

Os atores também estão envolvidos na modelagem do negócio.  Um projeto EKD envolve um número variado de atores, tais como, gerente de projeto, o comitê de direção, grupo de referência, participantes da modelagem (normalmente de 5 a 8 pessoas), facilitador da modelagem, técnicos na modelagem e outros. Em um projeto pequeno não são necessários todos esses atores.    

Finalmente, conhecer quem são os atores e recursos na organização é de grande importância, uma vez que, por meio do Modelo de Atores e Recursos é possível resolver conflitos de recursos e atores, conhecer as pessoas e recursos relacionados aos objetivos, regras do negócio e processos. Esse relacionamento facilita possíveis modificações ou substituições.  Essa relação proporciona uma melhor definição das operações, excelente comunicação, otimização dos recursos, discussão de alternativas de trabalho e uma evolução na aprendizagem organizacional. A metodologia fornece, de forma natural, uma possibilidade para os participantes conhecerem as questões e os acontecimentos que estão relacionados com sua parte do negócio. 
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